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A tradicional festa anual da 
comunidade nipo-brasileira 
retorna ao Templo Shin Bu-
dista de Brasília. A Quermesse 
do Templo da Asa Sul oferece 
aos amantes da cultura orien-
tal uma programação diversa. 
Atrações tradicionais como o 
Bon Odori, o Matsuri Dance e 
os grupos de Taikô são marcas 
registradas do evento. A Or-
questra Filarmônica de Bra-
sília fará uma apresentação 
musical especial, enquanto a 
área gastronômica oferecerá 
várias opções de comida tra-
dicional japonesa.

Concurso de cosplay, apre-
sentações de artes marciais, 
cerimônia do chá e oficinas 
de caligrafia japonesa, Ikeba-
na e cerâmica também fazem 
parte da programação. Mais 
de 50 expositores de roupas, 
arte, decoração, cosméticos, 
aromaterapia e artesanato, 
entre outros, estarão com os 
produtos à venda para o pú-
blico. Os pequenos terão di-
reito a uma brinquedoteca 
enquanto os adultos assistem 
aos espetáculos e se deliciam 
com a gastronomia típica. 
Yakisoba, sushi, camarão e 

ARQUIVO PESSOAL DO TEMPLO / DIVULGAÇÃO

Festa oriental inclusiva
Templo Budista 
promove festa com 
uma programação 
diversificada, que inclui 
culinária, shows  
e oficinas 

SERVIÇO

Quermesse do  
Templo Budista
No sábado e no domingo, das 
16h às 22h, no Templo Shin 
Budista de Brasília (315/316 Sul). 
Ingressos a partir de R$12,50 no 
Sympla ou na porta do evento. 
Livre para todos os públicos.

tempurá fazem parte do car-
dápio de comidas tradicio-
nais, ao mesmo tempo que 
lanches brasileiros também 
serão vendidos.

O tema da edição de 2024 é 
Inclusão, no qual um espaço 
sensorial para pessoas com 
autismo será disponibilizado. 
O projeto Yakisoba Solidário 
ajudará a financiar um prato 
para uma pessoa vulnerável: 
na compra de uma refeição, 
no preço promocional de 
R$20, voluntários da Cozinha 
Comunitária arrecadarão o 
valor das vendas no final de 
cada noite para a doação. O 
ingresso social será vendido 
exclusivamente na entrada, a 
R$15 mediante doação de 1 
kg de alimento não-perecível. 

Diretor do Templo desde 
2022, Monge Keizo inspirou-
se no tema de inclusão ao vi-
sitar a exposição Sagrada In-
clusão, realizada pelo Museu 
de Arte Sacra de São Paulo. Ao 
se deparar com trabalhos de 
arte feitos por pessoas com 
autismo, o monge sentiu-se 

incentivado a reproduzir 
a experiência com as artes 
orientais, simu-e e ikebana. 
“A Associação Autista Brasil 
nos auxiliou com palestras e 
oficinas para que possamos 
conhecer melhor o espectro 
e saber o que significa a inclu-
são na prática”, completa.   

A adição do espaço sen-
sorial na festa acompanha 
guias voluntários para acessi-
bilidade de pessoas autistas. 
O monge relata que muitas 
pessoas portadoras de autis-
mo e outras neuro divergên-
cias ficam felizes ao saber da 
existência do lugar. Ministrado 
pela professora Kamila Novais, 
especialista em terapia ocupa-
cional, o espaço oferece um 

alívio para tranquilizar a sen-
sibilidade do TEA (transtorno 
do espectro autista). 

A solidariedade é outro 
forte elemento da edição 
de 2024. Keizo explica que 
a Quermesse é realizada na 
agenda budista Urabon-e, tra-
dição marcada pela prática da 
doação: “Ou seja, a manifes-
tação de solidariedade. Para 
que todos que participam da 
quermesse possam praticá-lo, 
retomamos o ingresso social e 
criamos o Yakisoba Solidário.” 

A sustentabilidade tam-
bém é explorada a partir da 
coleta seletiva, o reuso e a 
reciclagem dos materiais 
utilizados. Para expandir a 
prática, o Templo aproveita a 
oportunidade do festejo para 
contribuir para o bem da so-
ciedade. “A sustentabilidade 
que promovemos na Quer-
messe deve ser implementa-
da no dia a dia de cada um de 
nós. Para tanto, precisamos 
trabalhar continuamente na 
conscientização a respeito do 
tema”, opina Keizo. 

 A banda de forró Trio Ba-
lançado fará uma apresenta-
ção especial no evento ao mis-
turar danças nipônicas com 
forró brasileiro. Senti que a 
nossa Quermesse estava abra-
çada pela cultura brasileira, 
assim como o templo é aco-
lhido pela cidade. A integração 
cultural é uma das missões do 
Templo”, afirma o Monge.
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